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criar a felicidade verdadeira para quantos se empe-
nham na evolução, no reajuste, na melhoria e na
elevação.

Pensar bem é edificar o que é bom. E sômente
Jesus é o Mestre do pensamento reto e purificado, a
expressar-se em favor do erguimento comum, no
repouso e no trabalho, no silêncio e no ruído, na
dor e na alegria, que constituem importantes posi-
ções de nossa viagem para os cimos da vida.

Cultivar o Evangelho, no santuário familiar, é
nortear a nossa experiência para o Reinado de Deus,
em nós e fora de nós.

Criar semelhante serviço, pois, no domicílio de
nossas almas, é simples dever, porquanto, pela pala-
vra que ensina e ajuda, aprenderemos a abrir as
portas do coração para que, na intimidade de nós
mesmos, possamos sentir a Divina Presença de
Jesus, nosso Mestre e Senhor.
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24.

Renúncia:

Se teus pais não procuram a intimidade do
Cristo, renuncia. à felicidade de vê-los comungar
contigo o divino banquete da Boa Nova, e ajuda
teus pais.

Se teus filhos permanecem distantes do Evan-
gelho, renuncia ao contentamento de sentir-lhes o
coração com o teu coração na senda redentora, e
ajuda teus filhos.

Se teus amigos não conseguem, ainda, perceber
o amor de Jesus, renuncia à ventura de guardá-los
no calor de tua alma, ante o Sol da Verdade, e aju-
da teus amigos.

Renúncia com Jesus não quer dizer deserção.
Expressa devotamento maior.

Nele mesmo, o Senhor, vamos encontrar o su-
blime exemplo.

Esquecido de muitos e por muitos relegado às
agonias da negação, nem por isso se afastou dos
companheiros que lhe deram as angústias do amor-
-não-amado.

Ressurgindo da cruz, ele, que atravessara sô-

zinho os pesadelos da ingratidão e as torturas da
morte, volta ao convívio deles e lhes diz confiante:
— “His que estarei convosco, até ao fim dos

séculos.”
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